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PREFÁCIO


			“Vivemos numa sociedade dependente da ciência e da tecnologia, mas que não sabe quase nada disso”. Essa frase foi dita pelo físico e astrônomo Carl Sagan em meados dos anos de 1980 para alertar o povo norte-americano sobre os riscos do baixo interesse das pessoas comuns em compreender o papel da ciência perante o crescente avanço do conhecimento na sociedade contemporânea. Naquela época a situação da educação em ciências no Brasil era muito diferente. Havia um deslumbre coletivo com o mundo novo de possibilidades que as tecnologias da informação e da comunicação, impulsionadas pelos primórdios da popularização da internet, oferecia. Posteriormente, em meados da década de 1990, Sagan alertava para um mundo que se aflorava assombrado por demônios1, já extintos em outros séculos, que retornavam ferozmente com a proximidade da virada do milênio. Sua preocupação era de que as pseudociências e as superstições pudessem parecer mais sedutoras e atraentes a cada ano, como o canto de sereia da irracionalidade batendo novamente às nossas portas. E por mais estapafúrdio que isso possa parecer, ele estava certo.


			Hoje estamos findando a segunda década do século XXI e parece que continuamos não sabendo quase nada sobre ciência e as tecnologias dela advindas. Movimentos anticientíficos eclodem pelo mundo retornando teorias abandonadas desde a Idade Média, como o terraplanismo, contestando as vacinas que preservaram milhões de vida, e questionando os efeitos das ações do homem sobre a natureza na degradação do planeta. Estaríamos no limiar de uma nova idade das trevas? Por que as aulas de ciências não conseguem promover a alfabetização científica de crianças e jovens? Qual tem sido o papel das disciplinas científicas escolares na formação para cidadania?


			Professores de ciências – e de outras disciplinas também – são quase sempre interpelados pelos alunos sobre o sentido de se aprender isso ou aquilo. Porém, somos evasivos nas respostas que damos aos questionamentos de nossos alunos porque não fazem parte dos programas curriculares, seguidos fielmente em observância ao controle do Estado. A escola do século XXI ainda se mantém numa redoma, isolada do mundo exterior. As teorias continuam servindo apenas para tornar as cabeças dos estudantes mais cheias de conhecimento vazio, sem significado, pronto para ser vomitado nas provas e exames de seleção. Muito sabemos sobre ensinar e aprender ciências, mas quase nada é colocado em prática em sala de aula.


			Sabe-se, por exemplo, que a ciência se faz por meio da investigação, da experimentação, da criticidade em relação aos resultados obtidos, da criatividade e da capacidade de comunicar e compartilhar resultados e significados. É a partir desse entendimento que surge no início do século XX um movimento em favor de um ensino de ciências orientado pela investigação. O precursor dessa ideia foi o filósofo e pedagogo estadunidense John Dewey, no livro Logic – The Theory of Inquiry. De acordo com Dewey a educação em ciências deveria ser orientada como uma ação ativa em que os alunos pudessem participar, de acordo com o seu desenvolvimento intelectual, dos passos do método científico para produzir conhecimento de forma reflexiva, semelhante a ação de um cientista. De lá para cá muito se avançou nesses estudos. No contexto brasileiro as atividades investigativas e o ensino por investigação ganharam ampla repercussão com a publicação da primeira edição dos Parâmetros Curriculares Nacionais, em 1997. Hoje essa perspectiva permanece presente na Base Nacional Comum Curricular da área de ciências da natureza que sinaliza que o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na formação dos estudantes.


			Este livro insere-se nesse contexto ao apresentar resultados de um estudo que objetivou investigar as relações de alunos do ensino médio com o aprendizado de conteúdos de biologia por meio de atividades investigativas. A base teórica que orientou a investigação foi inspirada nos estudos da relação com o saber de Bernard Charlot que indicam que a ação de aprender pode assumir diferentes significados para os alunos. Na análise dessas relações o autor identifica e discute os sentidos que os alunos atribuem ao aprender no processo educativo, algo que passa desapercebido pela maioria dos professores que, em geral, foca suas ações e esforços no ato de ensinar.


			O estudo aqui apresentado se configurou a partir de observações de aulas de biologia do ensino médio que eram conduzidas por meio de atividades investigativas. Para melhor compreender as relações com o saber que essas atividades proporcionavam também foram utilizadas entrevistas semiestruturadas com os alunos e a professora. A partir do conjunto de dados obtidos por meio desses instrumentos, o autor conduz uma análise que privilegia três formas da relação epistêmica com o aprender descritas nos estudos de Charlot: (a) a “objetivação-denominação”, em que aprender constitui na apropriação e enunciação de conteúdos intelectuais; (b) a “imbricação do eu”, na qual o aprender é o domínio de uma atividade que o aluno aprendiz desempenha; (c) e a “distanciação-regulação”, em que o aprender se remete ao domínio de relações afetivas, tais como: emoções, sentimentos e percepções, que o aluno estabelece a fim de construir uma imagem reflexiva de si mesmo paralelamente a uma leitura do contexto em que está inserido. Além dessas três formas de relação com o saber os resultados obtidos levaram o autor a considerar outras duas relações: a “relação com o não aprender”, em que os alunos consideram o não aprendizado nas aulas de biologia por atividades investigativas, e o “imaginário sobre o aprender no ensino por investigação”, que explora outros assuntos que os alunos gostariam de aprender nas aulas de biologia.


			É importante notar que a análise feita leva em consideração algumas questões que influenciam na constituição das relações epistêmicas dos alunos com o ato de aprender. Destaca-se aqui as interpretações singulares que os alunos possuem sobre o aprender e o contexto educacional em que eles estavam imersos, como a proposta pedagógica da escola, a perspectiva do ensino de biologia por atividade investigativas e a realidade socioeconômica.


			Os resultados do estudo sinalizam que os alunos estabelecem diferentes relações epistêmicas com a aprendizagem de biologia por meio de atividades investigativas. Nesse contexto, os sentidos atribuídos ao aprender se estabeleceram na enunciação dos conteúdos biológicos, no domínio de atividades investigativas das ciências biológicas e na relação reflexiva que os alunos constituem sobre si mesmos e sobre a sociedade.


			A conclusão mostra que as relações com o aprender estabelecidas pelos alunos foram múltiplas e privilegiaram concepções das atividades investigativas desenvolvidas nas aulas de biologia, como a execução de atividades experimentais de forma empírica e objetiva, porém, afastadas das relações e implicações com a sociedade. Com isso, o estudo considera que os sentidos atribuídos ao aprender ainda necessitam superar a concepção neutra da ciência (do conhecimento com existência em si próprio), promovendo mais reflexões sobre as interlocuções entre ciência e sociedade, fundamentais para a constituição das relações que os alunos estabelecem com o ato de aprender ciências na educação básica.


			Retomando as questões elencadas no início do prefácio, a leitura deste livro ajuda a refletir sobre uma importante lacuna que existe nos estudos que tratam do ensino de ciências por investigação e que, talvez, esteja passando desapercebida pelos professores: a relação com o saber (ou o não saber) que os alunos estabelecem quanto ao ato de aprender ciências. Se entendemos que é necessário atribuir sentido à ciência que se ensina nas escolas é preciso estarmos atentos aos significados que os alunos atribuem àquilo que é ensinado. Boa leitura!


			Professor Paulo Henrique Dias Menezes


			Departamento de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora
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INTRODUÇÃO


			A obra Relações com o Aprender no Ensino de Biologia por Investigação identifica e discute as relações com o aprender de alunos que estão inseridos numa proposta de Ensino de Biologia através de atividades investigativas no sistema regular do Ensino Médio, a partir dos estudos da Relação com o Saber, de Bernard Charlot. Como autor da obra, as intenções que fomentam e os objetivos pretendidos relacionam-se diretamente com minha experiência profissional e acadêmica.


			Ao longo da minha trajetória na graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), tive a oportunidade de participar como bolsista, entre os anos de 2004 e 2006, do Projeto de Ensino Médio para Jovens e Adultos (PEMJA). O PEMJA faz parte do Programa de Educação Básica de Jovens e Adultos da Faculdade de Educação da UFMG. O projeto me proporcionou vivenciar o trabalho de professor de Biologia, refletir sobre as relações estabelecidas no contexto escolar, o papel da docência, do aluno e da escola. Também tive a oportunidade de conhecer a proposta do Ensino de Biologia por Investigação.


			As atividades investigativas desenvolvidas nas aulas de Biologia do PEMJA convidavam os alunos a formular questões, hipóteses, realizar experimentos, analisar resultados, gerar discussões, procurar explicações, o que possibilitava a construção de seus próprios conhecimentos a partir de atividades práticas e da busca de alternativas para resolverem suas dificuldades. Os alunos e o professor eram responsáveis pelo processo de investigação, refletindo sobre os problemas e buscando caminhos para resolvê-los.


			Nessa experiência como docente, percebi que o Ensino por Investigação2 traz uma perspectiva de produção do conhecimento para a sala de aula, na qual o aluno é um sujeito ativo no processo de aprendizagem. Há uma valorização dos processos de produção dos conceitos científicos pelos alunos e não apenas do próprio conceito em si, ou seja, há uma valorização do aluno e não apenas do conteúdo. Observei, também, que essa prática de ensino proporciona uma mudança metodológica na sala de aula e também mudanças no comportamento dos alunos: na relação do aluno com ele mesmo, com os outros alunos e professor e com o objeto de estudo.


			A partir dessas constatações, comecei a formular algumas perguntas para entender como era para os alunos participarem desse tipo de atividade: como o aluno se construía estudante nesse processo? Como o aluno se mobilizava para participar das atividades? Que sentidos o aluno produzia acerca do aprender ao participar dessa proposta? Como a dinâmica contribuía para a aprendizagem dos conhecimentos biológicos como um processo de produção de conhecimento e não como conhecimentos estanques e isolados? Como a dinâmica contribuía para compreender as implicações dos conhecimentos biológicos no contexto social em que os alunos estavam inseridos?


			Diante dessas questões, procurei alguns estudos que poderiam dar suporte para entender como era para o aluno participar das atividades investigativas no Ensino de Biologia e que sentidos ele atribuía ao aprender por meio do Ensino por Investigação. Nessa busca, encontrei os trabalhos de Bernard Charlot e de sua equipe ESCOL3 que trabalham no campo da Sociologia da Educação. As pesquisas realizadas por Charlot e sua equipe sobre a Relação com o Saber buscam “[...] compreender como o sujeito categoriza, organiza seu mundo, como ele dá sentido à sua experiência e especialmente à sua experiência escolar [...] como o sujeito apreende o mundo e, com isso, como se constrói e transforma a si próprio.”4.


			Como os estudos de Charlot propõem uma leitura subjetiva de alunos, algumas de suas ideias contribuíram para definir o escopo do estudo que esta obra se refere. Da ampla ideia inicial de compreender a experiência dos alunos no Ensino de Biologia por atividades investigativas, passei a buscar que relações com o aprender5 os alunos estabelecem participando dessas atividades, enfatizando o que os alunos entendem por aprender dentro desse processo. Assim, o objetivo principal desta obra é:


			

					Identificar e analisar quais as relações que os alunos estabelecem com o aprender quando participam de atividades investigativas no Ensino de Biologia. E os objetivos específicos da obra são:



					Descrever o contexto vivenciado pelos alunos em sala de aula onde se pratica atividades investigativas no Ensino de Biologia;



					
Identificar que relações os alunos estabelecem com o aprender no Ensino de Biologia por atividades investigativas a partir de três formas de relação epistêmica com o aprender: objetivação-denominação, imbricação do eu e distanciação-regulação.



					
Discutir as relações que os alunos estabelecem com o aprender identificadas tendo em vista os fundamentos do Ensino de Biologia através de atividades investigativas.



			


			Traçando um panorama do conjunto da obra, no primeiro capítulo apresento uma breve problematização de alguns pontos levantados por pesquisas em Ensino de Ciências e Biologia. Nessa discussão, identifico como as pesquisas vêm abordando a questão do conhecimento dentro do Ensino de Ciências e Biologia, ressaltando que a forma de conceber a Ciência trabalhada nas escolas deve ser vinculada a um contexto de apropriação do conhecimento científico. Aponto que o Ensino por Investigação ― que é uma prática que vem sendo utilizada no Ensino de Ciências e Biologia ― tem se apropriado dessa discussão. Em seguida, apresento o referencial teórico adotado que possibilitou identificar as relações com o aprender dos alunos nas atividades investigativas no Ensino de Biologia: os estudos da Relação com o Saber, de Bernard Charlot. Para isso, explicito as reflexões que originaram a formulação desses estudos, apontando a noção de sujeito concebida por estes. Em seguida, ao descrever algumas bases teóricas dos estudos de Charlot, discuto os conceitos de saber e aprender e justifico a adoção do termo “relação com o aprender” em vez de “relação com o saber”, utilizado por Charlot. Adiante, apresento as três dimensões da relação com o saber: epistêmica, de identidade e social. E por fim, privilegio a relação epistêmica com o aprender explicitando suas três formas: objetivação-denominação, imbricação do eu e distanciação-regulação, que foram especialmente utilizadas para identificar e classificar as concepções dos alunos sobre o aprender no Ensino de Biologia por atividades investigativas.


			No segundo capítulo da obra, apresento o Ensino por Investigação, uma proposta de ensino que busca aproximar: os conhecimentos científicos aos conhecimentos escolares e a prática dos cientistas às atividades dos alunos na escola. Para isso, faço um resgate da trajetória cronológica mostrando a trajetória da concepção de levar o “fazer” científico para o contexto da Educação Básica e especialmente no Ensino de Ciências e Biologia no século XX. Faço esse resgate da trajetória cronológica para evidenciar como as concepções do Ensino por atividades investigativas foram se modificando ao longo do tempo e como ela é concebida atualmente. Primeiramente, apresento os trabalhos de John Dewey que propôs o ensino nas escolas através da investigação pelo Método Científico6 no início do século XX. Em seguida, recorro às reformas curriculares no Ensino de Ciências e Biologia nas décadas de 1950 e 1960 nos EUA e no Brasil que privilegiavam a execução de atividades investigativas nas práticas de ensino de Biologia, Química e Física. E por fim, descrevo a retomada do Ensino por Investigação, influenciada por discussões contemporâneas no Ensino de Ciências, a partir da década de 1980 até os dias atuais. Um importante aspecto que distingue as propostas de Ensino por Investigação em diferentes momentos históricos é a adoção de diferentes concepções de investigação científica e de Ciência nas práticas de ensino de Ciências e Biologia. Em seguida, identifico os trabalhos que utilizam a investigação científica como prática de Ensino de Ciências e Biologia no Brasil publicado em: (a) anais de eventos ― ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências), ENEBIO (Encontro Nacional de Ensino de Biologia), EPEB (Encontro “Perspectivas do Ensino de Biologia”), EREBIO (Encontro Regional de Ensino de Biologia) ― e (b) revistas especializadas ― Ciência & Educação, Ciência & Ensino, Ensaio, Investigação em Ensino de Ciências e Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. A partir desse levantamento, discuto brevemente os trabalhos recentes que se debruçam no debate dos fundamentos do Ensino de Ciências e Biologia por atividades investigativas no Brasil.


			No terceiro capítulo, apresento os caminhos metodológicos e as condições de produção do estudo que compõe essa obra. Inicialmente, apresento a abordagem qualitativa de pesquisa, elencando alguns aspectos dessa perspectiva incorporados neste estudo. A seguir, descrevo as condições de produção do estudo a que a obra se refere, apresentando alguns aspectos que atuam como mediadores nas relações dos alunos com o aprender no Ensino de Biologia por Investigação, como: quem são os alunos ― suas trajetórias escolares; a proposta pedagógica da escola na qual os alunos estudam ― constituição da escola, suas características e aspectos referentes ao aprender; quem é a professora de Biologia que leciona para os alunos sob estudo ― trajetória docente, sua perspectiva das aulas de Biologia por atividades investigativas e as perspectivas do Ensino de Biologia na escola. Em seguida, exponho os procedimentos realizados para a coleta dos dados empíricos: observação, caderno de campo e entrevista semiestruturada. Por fim, retomo alguns conceitos da relação epistêmica com o aprender baseados nos estudos de Charlot7 que inspiraram alguns aspectos da análise deste estudo.


			O quarto capítulo da obra é reservado às análises das relações dos alunos com o aprender no Ensino de Biologia por Investigação. As três formas de relação epistêmica com o aprender inspiraram alguns tópicos para a discussão de diferentes formas de conceber o aprender em cada forma. Assim, apresento e discuto fragmentos das falas dos alunos entrevistados com aspectos que compõem as relações com o aprender, como as características dos alunos, perspectivas educacionais da Escola Pasteur8 e as concepções da professora Natália9 sobre as atividades investigativas. Discuto também as relações epistêmicas dos alunos com o aprender com os aspectos teóricos que fundamentam o Ensino de Biologia por Investigação.


			No quinto capítulo, apresento as considerações finais do estudo que compõe essa obra, apontando a síntese dos resultados, bem como seus limites, possíveis contribuições e perspectivas futuras de pesquisa sobre o tema investigado.


			





CAPÍTULO 1


			RELAÇÕES COM O APRENDER E O ENSINO DE BIOLOGIA


			Neste primeiro capítulo da obra faço uma breve problematização de aspectos levantados em pesquisas em Ensino de Ciências e Biologia, como a discussão da questão do conhecimento dentro do Ensino de Biologia e como a forma de pensar cientificamente trabalhada nas escolas deve ser vinculada a um contexto de apropriação do conhecimento científico. Esse contexto deve abarcar as perspectivas socioculturais em que os alunos estão inseridos. Pontuo que a prática do Ensino por Investigação concebida no Ensino de Ciências e Biologia atualmente tem se apropriado de discussões contemporâneas em pesquisas nessa área.


			A partir dessa discussão, apresento os estudos da Relação com o Saber, de Bernard Charlot, que são o referencial teórico no qual me inspirei para discutir as relações que os alunos estabelecem com o aprender no Ensino de Biologia por atividades investigativas. Exponho os estudos da Relação com o Saber, de Bernard Charlot10, contemplando as origens de sua formulação a partir de reflexões sobre a teoria reprodutivista da Sociologia da Educação. Abordo a concepção de sujeito subjacente aos estudos da Relação com o Saber, aspecto este que perpassa e embasa os estudos de Charlot, estando diretamente relacionado à compreensão da noção de relação com o saber. Explicito os conceitos de saber e aprender na teoria estudada e os termos “relação com o saber” e “relação com o aprender”, posicionando-me sobre o qual utilizo no conjunto dessa obra. Em seguida discorro, brevemente, sobre alguns aspectos teóricos que são as bases para os estudos de Charlot, como a mobilização, a interioridade e exterioridade, para chegar às três dimensões da relação com o saber descritas pelo autor: epistêmica, social e de identidade. Dessas dimensões, privilegio a relação epistêmica com o saber, apontando três figuras com o aprender ― objetivação-denominação, imbricação do eu e distanciação-regulação ― que serão utilizadas para identificar as relações com o aprender que os alunos estabelecem nas atividades investigativas no Ensino de Biologia.


			1.1 PROBLEMATIZANDO O ENSINO DE BIOLOGIA


			Atualmente, a situação educacional mostra que há uma rejeição de grande parte dos alunos quanto às práticas vivenciadas no contexto escolar. Essa rejeição é evidenciada de várias formas, como o descaso e indiferença dos alunos quanto aos saberes trabalhados na escola, bem como a evasão e repetência. Em geral, a forma tradicional de Ensino de Biologia promove aos estudantes o acesso a determinado conjunto de teorias, modelos e conceitos produzidos pela Ciência, a partir de um modelo de ensino que se baseia, historicamente, na transmissão e acumulação de informações científicas. Nesse caso, desconsidera-se que a educação científica deve promover uma formação crítica e reflexiva dos estudantes para compreender a Ciência como um processo de produção do conhecimento. Sendo esse processo uma atividade humana e histórica associada a aspectos de ordem social, econômica, política e cultural, as atividades no Ensino de Biologia deveriam se apropriar desses aspectos para ir além da transmissão de conceitos científicos. Outra questão geralmente desconsiderada na forma tradicional de Ensino de Biologia é que os alunos não possuem os saberes veiculados na escola, pelo fato de que estes saberes não oferecem mediações que dialoguem com o contexto sociocultural ao qual pertencem.


			As pesquisas sobre ensino e aprendizagem em Biologia e Ciências têm mostrado que está superada a concepção que o conhecimento é adquirido pelos alunos por substituição das ideias do senso comum por supostas verdades legitimadas pela Ciência e apenas por mera recepção das informações científicas dadas exclusivamente pelo professor.


			Dentro da discussão sobre a apropriação do conhecimento científico pelos alunos, concordo com Bachelard11 que o conhecimento científico não deve ser concebido como uma melhoria ou aperfeiçoamento do conhecimento do senso comum. O epistemólogo da Ciência defende que a construção do conhecimento científico se dá por meio de uma ruptura entre o “conhecimento vulgar” e o conhecimento científico. Por ter dedicado parte de sua vida à educação básica, Bachelard apontou algumas reflexões sobre a prática pedagógica nas escolas. De acordo com suas reflexões sobre a concepção de Ciência, a apropriação do conhecimento científico deve ocorrer a partir de rupturas da experiência e da forma de pensar dos alunos, a partir do que já sabem.


			No entanto, apesar de haver um consenso sobre a questão da ruptura na apropriação do conhecimento científico, Snyders12 demonstra que entre as duas formas de cultura (cultura primeira, referente ao conhecimento senso comum; cultura elaborada, referente ao conhecimento científico) existem diferenças, mas estas não criam uma total separação entre elas. Pelo contrário, segundo o autor, a cultura escolar representada pelo professor encontra-se em continuidade com a cultura primeira, que é a cultura do aluno. Resgatando essa discussão, Almeida13 propõe que a ruptura entre o conhecimento científico e o senso comum não pode ser realizada de forma precipitada nas escolas, onde os mecanismos da racionalidade científica podem ser tratados de forma insignificante para os alunos. O processo de ruptura não é uma simples extinção, mas uma transformação crítica e reflexiva sobre o que se conhecia antes, do senso comum. Vigotsky14 também discute essa questão, fazendo reflexões sobre aspectos psicológicos do desenvolvimento dos conceitos espontâneos e científicos em crianças na idade escolar.
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